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é um desígnio nacional
A defesa da floresta contra incêndios



A nossa maior ameaça
é pensar que o problema está resolvido

Condições 
meteorológicas 

extremas

Acumulação 
de 

biomassa

AUMENTO DO RISCO



Iminência de…
Estamos perante a 

Danos ecológicos e económicos 
importantes

Desencadear de situações 
de emergência

Alteração da normalidade da vida das 
populações



Sistema de Defesa
da floresta contra incêndios

Prevenção 
Estrutural

Prevenção 
Operacional

Combate

PNDFCI

1.º Pilar 2.º Pilar 3.º Pilar

Ministério da Administração InternaMinistério da Agricultura, do 
Mar, do Ambiente, e do 

Ordenamento do território



Dispositivo no âmbito do Sistema Integrado de

Operações de Proteção e Socorro (SIOPS), que garante

em permanência, ao longo de todo o ano, a resposta

operacional adequada e articulada de forças de

proteção e socorro em conformidade com os graus de

gravidade e probabilidade de incêndios florestais.

vigilância dissuasiva

deteção oportuna

ataque inicial musculado 

domínio na fase inicial

recuperação da resposta

reforço rápido e organizado

consolidação da extinção

unidade de comando

gestão da informação

DECIF
3.º Pilar - Combate



DECIF

Instrumento de planeamento, organização,
coordenação e comando operacional

Garante a arquitetura da estrutura de direção,
comando e controlo

Regula a coordenação institucional, articulação e
otimização da atuação operacional

Diretiva operacional nacional

Plurianual
Universal

Permanente
Flexível



Serve de base à elaboração dos planos de

operações de resposta aos incêndios florestais e de

referência à elaboração das diretivas, planos ou

ordens de operações de todos os agentes e

entidades integrantes do DECIF

Plurianual
Universal

Permanente
Flexível

DECIF

Diretiva operacional nacional



Plurianual
Universal

Permanente
Flexível

DECIF

Diretiva operacional nacional

Com os seguintes objetivos operacionais principais:

�Permanente segurança das forças;

�Área ardida abaixo das metas do PNDFCI;

�Redução dos reacendimentos;

�Otimização dos tempos de resposta;



Monitorização

Permanente

Deteção precoce

Despacho Imediato 
e musculado de 

meios de ATI

Recuperação 
contínua da 

capacidade de ATI 
em todo o território

Eficácia e Eficiência 
na Gestão da 
Informação 

Unidade de 
Direção, Comando 

e Controlo

Pré-posicionamento 
e balanceamento 

de meios e recursos

Reforço rápido e 
especializado aos 

TO

Avaliação continua

DECIF

Conceito



18 Comandos Distritais

Serviços municipais 
e forças DECIF

Comando Nacional

DECIF | Conceito

Monitorização permanente



DECIF | Conceito

ATI - ataque inicial
DETECÇÃO  OPORTUNA PARA  O  CDOS

ATAQUE  INICIAL  FULMINANTE   PELOS MEIOS DO DECIF

NO  LOCAL  ATÉ  20  MINUTOS  DEPOIS  DO  DESPACHO

DESPACHO  IMEDIATO  PELO CDOS MEIOS DO DECIF

NO  MÁXIMO  EM  2  MINUTOS

PRIMEIRO  - COS

CHEFE EQUIPA

QUEM  ESTÁ 
MAIS  PRÓXIMO

INTERVÉM  PRIMEIRO
EQUIPA DE INTERVENÇÃO



Cooperação institucional

Planeamento integrado

Coordenação das forças

Gestão da informação

ESTRUTURAS DE DIRECÇÃO 
POLÍTICA

(MAI /SEAI / PRES. CM)

ESTRUTURAS 
COORDENAÇÃO 

POLÍTICA
(CNPC/CDPC/CMPC)

ESTRUTURAS DE COMANDO 
OPERACIONAL

(CNOS/CDOS)

ESTRUTURAS 
COORDENAÇÃO 
INSTITUCIONAL 
(CCO/CMPC)

DECIF | Conceito

Direção, coordenação e comando



DECIF | conceito

direção, comando e controlo

equipas de posto de comando operacional
- EPCO de âmbito distrital18
equipas de posto de comando operacional
- EPCO de âmbito nacional8
equipas de reconhecimento e avaliação
da situação - ERAS de âmbito nacional2

18 equipas de reconhecimento e avaliação
da situação – ERAS de âmbito distrital



Eficácia e Eficiência na Gestão da Informação 

DECIF | Conceito

Manter o cidadão 
Informado.



DECIF | Conceito

Reforço rápido e especializado  

Grupos de combate de âmbito distrital
(para reforço imediato em cada distrito)18
Companhias reforço
(uma por agrupamento de forças – AGRUF)3
Companhia reforço de reserva nacional
(corpos bombeiros do distrito de Lisboa)1
Grupos de reforço interface urbano/florestal
(corpos bombeiros profissionais Lisboa e Porto)2
Equipas para análise e uso do fogo
(do grupo de análise e uso do fogo – GAUF)6

Viseu
1

Grupo de combate de âmbito
distrital (GCIF) de junho a
setembro

(são 2 de 15 a 31 maio e de 1
a 15 de outubro)



IDENTIFICAÇÃO 
DE PONTOS 

FRACOS

ELENCAGEM DE 
UM CONJUNTO 
DE PROPOSTAS 
DE MELHORIAS

AUMENTAR A 
EFICIÊNCIA DA 

RESPOSTA 
OPERACIONAL

TREINO 
OPERACIONAL

DECIF | Conceito

Avaliação contínua



Sistema de gestão das operações – NÍVEL I

Sistema de gestão das operações – NÍVEL II

como oportunidade de melhoria
VISEU

Treino operacional

23
Ações de treino 
operacional
realizadas e programadas

Condução de veículos de intervenção

Operador de ferramentas mecânicas - motosserras

375
Operacionais

Operador de ferramentas manuais 

Abrangendo

Organização das salas de operações e comunicações

Utilização de máquinas de rasto em incêndios florestais

Comando e controlo de unidades de reforço

Sistema de gestão de operações aéreas

Comandante de GRIF

Comandante de Sector



ações de treino Operacional Operador de Ferramentas Manuais
em Incêndios Florestais3

1

13 ações treino operacional Sistema de Gestão de Operações em
Incêndios Florestais - Nível I

ação treino operacional Sistema de Gestão de Operações em
Incêndios Florestais - Nível I (EPCO) - prevista

ação de treino Operacional Operador de Ferramentas Mecânicas
em Incêndios Florestais (3 BB do Distrito de Viseu)1
ação de treino Operacional Condução Fora de Estrada1
ação de treino Operacional COPAR (3 elementos de Comando do
Distrito de Viseu)1

Treino operacional

ações de treino Operacional Comandante Sector/ Comandante de
Grupo (2 elementos de Comando do Distrito de Viseu)2
ação de treino Operacional Utilização de Máquinas de Rastos
(4 elementos de Comando do Distrito de Viseu)1



DECIF

Fases de perigo



DECIF
empenhamento terrestre Viseu

recursos técnicos terrestres

recursos humanos

postos de vigia

equipas de vigilância

equipas de vigilância e ataque inicial

equipas de combate

fase bravo fase charlie fase delta

fase bravo fase charlie fase delta

88

450

6 (20)

129

606

20

68

341

0

44

84

47

44

122

86

22

64

27



3(66)

29(145)

72(327)
ECIN + ELAC Heli + GIPS

ESF

DECIF
empenhamento terrestre VISEU

13(65)

EIP + GIPE

1
EPCO

3
CPO

20 (73)

SEPNA

1(26)

GCIF

20
PV

1
HEBP



DECIF

empenhamento aéreo

helicópteros de ataque inicial

helicópteros pesados

aviões anfíbios

fase bravo fase charlie fase delta

45 meios aéreos nacionais

Viseu Viseu Viseu

1

1

0

3

1

0

1

1

0



DECIF

Empenhamento aéreo

Heli ALLOUETE  III
AVIÃO C-295M 

AFOCELCA FORÇA  AÉREA  PORTUGUESA

3 Heli com brigadas



DECIF | Empenhamento aéreo

Cobertura nacional



Reforço especializado - máquinas de rasto

Ações de treino operacional para incremento
da capacitação técnica.3

Estabelecimento de procedimentos precisos de
mobilização e desmobilização (NOP específica).

DECIF | Alterações para 2013



Dispositivo permanente de ATA

Em 2012, 11 grandes 
incêndios foram 
responsáveis por... 

39,9%

… do total da Área Ardida

DECIF | Alterações para 2013



Dispositivo permanente de ATA

Constituição até um máximo de 10

Grupos estruturais, resultantes de um
processo de seleção e contratualização
com uma ou várias entidades detentoras
de CB’s, em que as partes assumem
obrigações contratuais de pagamento para
a disponibilidade dos meios e cumprimento
dos critérios operacionais para a
intervenção. Lei 32/2007.

GRUATA

GRUATA

DECIF | Alterações para 2013



Um dispositivo integrado
envolvendo todos

Corpos de Bombeiros 
(CB)

Guarda Nacional 
Republicana (GNR)

Policia de Segurança 
Pública (PSP)

Forças Armadas

Instituto da Conservação 
da Natureza e das 

Florestas (ICNF)

Autoridade Marítima 
(DGAM)

Instituto Nacional 
Emergência Médica 

(INEM)

Instituto Nacional de 
Aviação Civil (INAC)

Cruz Vermelha 
Portuguesa (CVP)

Sapadores Florestais Câmaras Municipais Juntas de Freguesia

Câmaras Municipais
Força Especial de 
Bombeiros (FEB)

Associações Humanitárias 
de Bombeiros (AHB)

Instituto  Português do 
Mar e da Atmosfera 

(IPMA)

Policia Judiciária
(PJ)

AFOCELCA
Agência Portuguesa do 

Ambiente (APA)
Associações de 
Radioamadores

Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos 

(IPTM)

Empresa de Meios Aéreos
(EMA)

Corpo Nacional de 
Escutas (CNE)

Organizações de Baldios

Organizações de 
Produtores Florestais

Portugal Telecom 
(PT)

Rede Elétrica Nacional 
(REN)

Rede Ferroviária Nacional
(REFER)

Energias de Portugal
(EDP)

Estradas de Portugal
(EP)

e o cidadão…



A floresta portuguesa sem fogos

depende de cada um de nós



Obrigado pela atenção

Vasco Santos

Adjunto de Operações Distrital de Viseu

Viseu, 30 de maio de 2013


